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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde II” é a continuidade do volume I e 
foi desenvolvida exatamente pela exigência de torar pública uma substancial quantidade 
de produção teórica nessa área de conhecimentos, associada ao crescente impacto 
que os estudos relacionados à saúde humana, sob a ótica da prática de exercícios 
e seus efeitos positivos, vem apresentando na esfera acadêmica e no mercado de 
serviços em saúde. 

O foco central desta obra, assim como de sua antecessora, é a apresentação e 
discussão acadêmico-científica, de temáticas contemporâneas relacionadas à saúde 
humana e que, exatamente por isso, exige de nós, profissionais de saúde,  uma 
atenção diferenciada, já que o “pano de fundo” dessa coleção é o estudo dos impactos 
exercidos pela prática de exercícios físicos, esportes e atividades físicas na qualidade 
da saúde e da própria vida humana.

Exatamente como forma de demonstrar o amplo espectro de temáticas 
relacionadas à saúde humana, este foi construído a partir das múltiplas e diferenciadas 
experiências do autores, e por isso mesmo nos permite reunir num mesmo exemplar 
material que aborda desde a reabilitação cardíaca no âmbito ambulatorial  até o 
emprego dos jogos eletrônicos na aprendizagem e desenvolvimento educacional, 
passando pelas lesões no esporte, treinamento funcional e seus impactos nos 
praticantes, chegando a discutir até mesmo a qualidade de vida de atletas de alto 
rendimento e a aplicabilidade da abordagem psicomotora no ambiente educacional.

Com isso, seja na abordagem quantitativa das medidas e avaliações 
antropométricas, seja nas qualitativas, que discutem a ludicidade nas aulas de 
Educação Física a obra pretende levar seus leitores e verificar a verdadeira dimensão 
das possibilidades do movimento humano, no que tange aos exercícios físicos 
e esportes, e seus impactos na qualidade da vida de uma sociedade, que evoluiu 
imensamente sob ponto de vista das tecnologias e respectivas facilidades que ela 
propicia, mas que vem deixando progressivamente que essas facilidades lhe imponha 
um indesejável estilo de vida sedentário e, por conseguinte, doente. 

Indiscutivelmente, a proposta dos autores que a obra apresenta não é esgotar 
os temas que abordaram, mas apenas e tão somente apresentar percepções, pontos 
de vista e conclusões baseadas nas suas pesquisas, gerando como isso informação 
que precisa constantemente ser testada e analisada criticamente, construindo assim o 
conhecimento baseado em evidências.

Assim, cumprindo sua missão de oferecer a oportunidade de propagar o 
conhecimento cientificamente construído, a editora Atena nos presenteia com mais uma 
obra capaz de compartilhar o acesso à elaboração teórica baseada nas experiências 
práticas de seus autores, propiciando ao mesmo tempo capacitação continuada aos 
seus leitores e oportunidade de produção teórica aos seus autores.

Em síntese, este é o propósito da obra Avaliação, Atividade Física e Saúde II, 



que aqui apresentamos a você esperando que ela possa oferecer modesta contribuição 
para a construção de carreiras profissionais “empodeiradas” pela aquisição de capital 
intelectual, indiscutivelmente hoje a moeda de maior valor na Era do Conhecimento.

Desejamos a todos vocês, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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CAPÍTULO 10
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RESUMO: Identificar as relações entre os 
aspectos acerca da qualidade de vida e o 
impacto no ambiente esportivo de jogadores 
de futsal. Trata-se de um estudo transversal 
com abordagem quantitativa, descritiva. 
Nesta pesquisa participaram 14 atletas 
na modalidade futsal, do gênero masculino 
com idade de 19 a 35 anos do time União 
Independente de Futsal da cidade de Santa 
Maria – RS mediante a aplicação de um 
questionário de avaliativo. O instrumento 
utilizado foi o Questionário sobre Qualidade 
de Vida de Atletas (QQVA). Comprovou-se 
que os atletas pesquisados obtiveram um 
maior escore no domínio de sinais e sintomas 
de supertreinamento (11,4±4,8), porém todos 
os demais domínios foram comprometidos. 
Com base nos resultados obtidos, todos os 
demais domínios foram comprometidos e assim 
impactando negativamente no seu ambiente 
esportivo. No entanto, apesar dos resultados 
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irem, de um modo geral, ao encontro da literatura, pesquisas acerca do tema ainda 
são escassas, poucos são os estudos acerca da utilização do QQVA com atletas de 
futsal e a atuação do fisioterapeuta no contexto de qualidade de vida de atletas.
PALAVRAS-CHAVE: qualidade de vida; atletas; desempenho esportivo.

QUALITY OF LIFE OF FUTSAL PLAYER

ABSTRACT: To identify the relations between the aspects about the quality of life and 
the impact on the sporting environment of futsal players. This is a cross-sectional study 
with a quantitative, descriptive approach. In this research, 14 athletes participated in 
the futsal mode, of the masculine gender with age from 19 to 35 years of the team 
Independent Union of Futsal of the city of Santa Maria - RS through the application of an 
evaluation questionnaire. The instrument used was the Questionnaire on Quality of Life 
of Athletes (QQVA). It was verified that the athletes surveyed obtained a higher score in 
the field of signs and symptoms of overtraining (11.4 ± 4.8), but all other domains were 
compromised. Based on the results obtained, all other domains were compromised 
and thus impacting negatively on their sporting environment. However, although the 
results are generally in the literature, research on the subject is still scarce, few studies 
on the use of QQVA with futsal athletes and the performance of the physiotherapist in 
the context of quality of life of athletes.
KEYWORDS: Quality of Life; Athletes; Athletic Performance

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Nunes et al.,(2012) o futsal é popularmente conhecido como uma 
reprodução do futebol de campo, porém com dimensões menores, regras diferenciadas, 
indicadores físicos e fisiológicos distintos, inclusive o reconhecimento e destaque frente 
à mídia.Para tanto, esta modalidade vem apresentando um crescimento e grande 
popularidade, sendo jogada profissionalmente e por amadores tanto homens quanto 
mulheres ao redor do mundo. O Brasil, de acordo com Miloski et al., (2014),  vem 
se destacando cada vez mais nos campeonatos internacionais já tendo conquistado 
cinco títulos mundiais reconhecidos pela FIFA-Fédération Internationale de Football 
Association. 

As competições esportivas, conforme Poças et al., (2018) estão cada dia mais 
disputadas e acirradas, com grande carga emocional, são inúmeras vezes decididas 
em detalhes que tornam-se fundamentais para o êxito do atleta.[Para tanto, no 
ambiente esportivo, principalmente aqueles em que exigem alto rendimento, existe 
uma alta cobrança sobre os atletas, seja dos técnicos tanto quanto dos torcedores e 
da sua própria família, de acordo com Silva et al.,(2018). No futsal há uma exigência 
intensa de treinos, segundo Freitas et al .,(2014), devido ser uma modalidade na qual 
pode ser disputado com uma frequência de 2 a 4 jogos semanais consecutivos, esse 
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ritmo que intercala treinos e competições poderá causar dano na musculatura entre 
outros fatores, pela alta intensidade das partidas.

No entanto, estudo de Paína, Fechio, Peccin, Padovani (2018), afirmam existir 
muitos desafios impostos aos atletas durante o seu preparo seja para se tornar 
profissional ou para ter um bom desempenho em um período de competições, sendo 
elas horas de sono perdidas, afastamento da família e amigos,  restrição da vida 
social, maior tempo de treinamento, ansiedade, estresse, risco de sofrer lesões, e 
comprometer todo desempenho e dedicação.

A ansiedade e a frustração pré e pós-campeonatos podem acarretar numa 
diminuição exacerbada dos níveis de concentração e no desempenho esportivo, 
conforme Mendes e Bensen (2016). O componente psicológico é tão importante no 
âmbito esportivo quanto os aspectos físicos e táticos, competir é enfrentar diversos 
desafios no dia-a-dia no qual pode causar altos níveis de estresse para os atletas 
(CAPUTO , ROMBALDI E SILVA, 2017).

Logo, a qualidade de vida (QV) tem um papel fundamental nas práticas esportivas 
e, no futsal desempenha um forte impacto na rotina dos atletas. A OMS (Organização 
Mundial de Saúde) define que a QV é a percepção do individuo perante a sua vida 
na sociedade, que engloba aspectos físicos, sociais, culturais e psicológicos (Sena et 
al., 2018). A teoria da ação em relação à QV do atleta profissional inclui a percepção 
subjetiva do indivíduo,  a relação ao local de treino ou competição, sua atuação 
desportiva e a capacidade para desempenhar a sua tarefa (MOISAO et al., 2016).

Assim, a prática de atividades físicas esta intimamente relacionada com a QV 
de indivíduos, ela sendo bem executada com instruções adequadas trará ótimos 
benefícios para o seu cotidiano. Porém, na rotina de atletas que possuem um maior 
grau de exigências para obter bons resultados a prática exacerbada de treinos pode 
ocasionar um comprometimento importante na sua qualidade de vida (MENDES e 
BENSEN, 2016).

Considerando a importância em analisar os domínios relacionadas a qualidade 
de vida  acerca da rotina de atletas de futsal, essa pesquisa buscou identificar as 
relações entre os aspectos acerca da qualidade de vida e o impacto no ambiente 
esportivo desses atletas. 

2 |  MÉTODO 

Para análise dos domínios acerca da Qualidade de Vida do time União 
Independente de Futsal do município de Santa Maria - RS, foi realizada uma pesquisa 
do tipo transversal de caráter exploratório e descritivo com abordagem quantitativa.

As coletas de dados foram realizadas no mês de abril de 2019, no Centro de 
Treinamento do time União Independente de Futsal do município de Santa Maria RS.

Esta pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética da Universidade Franciscana 
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de Santa Maria-RS, sob número do CAAE  04319118.3.0000.5306 e o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foi formulado tomando por base a Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde; todos os participantes assinaram o TCLE.

A definição dos participantes obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: 
Atletas profissionais do gênero masculino que compusessem a categoria adulta na 
modalidade futsal do Time União Independente de Futsal da cidade de Santa Maria – 
RS, com idade de 19 a 35 anos.

Inicialmente os atletas responderam uma ficha de caracterização, elaborada pelas 
pesquisadoras e posteriormente iniciou-se a avaliação da Qualidade de Vida, mediante 
ao preenchimento de questionário validado QQVA, visto que este fundamenta-se na 
estrutura do WHOQOL - Brief , instrumento da Organização Mundial de Saúde que 
avalia a percepção de qualidade de vida da população em geral (MENDES e BENSEN, 
2016).

O Questionário de Qualidade de vida em Atletas (QQVA) foi elaborado por 
Mendes e Bensen (2016) no Laboratório de Psicologia do Esporte da Escola de 
Educação Física da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e é composto 
por 14 questões agrupadas em cinco fatores: Sinais e sintomas de Supertreinamento, 
as condições básicas para a saúde, o relacionamento social no ambiente esportivo, 
os estados emocionais do atleta e o planejamento e periodização do treinamento 
esportivo. Com a questão que encabeçou o questionário: “ Qual o nível de influência 
dos fatores que se seguem em sua qualidade de vida no ambiente de treinamento e 
competição? ”. Para cada uma das situações mencionadas no questionário o atleta 
deveria escolher uma das cinco opções de resposta, dada em uma escala continua do 
tipo Likert que varia de 0 a 4, onde 0 significa que o fator não exerce nenhuma influência 
na sua qualidade de vida, 1 que sofre pouca influência, 2 moderada influência, 3 muita 
influência e 4 total influência.

Foi realizada uma análise descritiva com frequência, média e desvio padrão das 
questões preliminarmente, na sequência, foi gerado um escore total proveniente da 
soma das respostas de cada atleta, além deste, foram criados escores dos diferentes 
domínios, de acordo com o instrumento em questão. O escore médio em cada domínio 
indica a percepção do atleta no ambiente de treinamento e competições, relacionando-
se com sua qualidade de vida. Em seguida, as variáveis dos escores foram submetidas 
ao teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, a 5% de significância, onde constatou-
se que nenhuma variável contraria os pré-requisitos para distribuição normal o que 
assegura o uso apropriado de intervalos de confiança para a média populacional. 
Todas as análises foram feitas nos softwares Excel e SPSS v.25.
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3 |  RESULTADOS

Participaram da pesquisa 14 atletas com média de idade de 26,07 ± 3,79. Em 
relação ao tempo de treinamento (TT) 64% dos atletas treinam a 10 anos ou mais, 
sendo a média de 7,71 (DP= 3,51). 

A frequência de treinamentos dos atletas foi defi nida em 2 à 3 vezes semanais ou 
todos os dias, segundo fi gura I.

Figura I – Analise da Frequencia de treinamento dos atletas

Para a análise do uso de medicamentos, foi questionado aos atletas se SIM 
faziam uso de alguma medicação ou NÃO, obtendo assim os valores: 85,7% dos 
atletas não faziam uso de alguma medicação e 14,3% sim.

Em relação aos domínios: Relacionamento social no ambiente competitivo 
(questões:1,2,3); Condições básicas para saúde (questões: 4,5,6); Sinais e Sintomas 
de Supertreinamento (questões: 7,8,9,10); Estados emocionais do Atleta (questões: 
13,14); Planejamento e Periodização do treinamento (questões: 11,12), constatou-se, 
que os domínios relacionados aos Sinais e Sintomas de Supertreinamento do QQVA 
(domínio Físico no que se refere ao WHOQOL – Brief) foram os mais elevados no 
grupo. O domínio Estados Emocionais do Atleta (domínio Psicológico no que se refere 
ao WHOQOL – Brief) foram os que apresentaram a menor média, conforme a tabela I.

Domínios Média (DP) IC (95%)
Relacionamento Social no Ambiente Competitivo 10,1 ± 1,5 [9,2;11,4]
Condições Básicas para Saúde 9,4 ± 2,3 [8,7 ; 10,7]
Sinais e Sintomas de Supertreinamento 11,4 ± 4,8 [8,6 ; 14,2]
Estados emocionais do Atleta 4,2 ± 2,6 [2,7 ; 5,7]
Planejamento e Periodização do Treinamento 5,7 ± 1,2 [4,9 ; 6,4]

Tabela I- Escores obtidos na aplicação do QQVA n=14: Intervalo de confi ança (IC) 95%, média 
e desvio padrão
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4 |  DISCUSSÃO

No presente estudo participaram da amostra 14 atletas do gênero masculino, 
com idade média de 26,07 ± 3,79 anos. Weisenthal et al., (2014), demonstraram que 
os maiores números de atletas apresentam idade entre 18 e 29 anos. A idade adulta 
exige desses atletas uma rotina em que é preciso se dividir muitas vezes em treinos, 
trabalho/estudo, família e amigos. Mendes e Bensen ( 2016) mencionam que competir é 
não medir esforços para alcançar seus objetivos, por tanto para se chegar onde deseja 
é preciso muita dedicação, sacrifício e entrega, mesmo com algumas adversidades ao 
longo desse período. Cardoso et al., (2017) avaliaram em seu estudo que em esportes 
coletivos a incidência do gênero masculino é maior do que em esportes individuais. 
Segundo Silva et al., (2014) essa diferença de gênero já começa na fase escolar, são 
ideias culturalmente da sociedade onde o futsal é um “mundo masculino”. 

Neste estudo o tempo de treinamento dos atletas obteve uma média de 7,71 ±3,51, 
tendo iniciado a prática esportiva na adolescência. Nuñez et al., (2008) destacam em 
seu estudo que a maioria dos adolescentes quando iniciam a prática esportiva é por 
divertimento e interação com os amigos, o que leva a satisfação e prazer pelo esporte, 
sendo assim, permanecendo na fase adulta a pratica do esporte.

 Guedes e Netto (2013) relacionaram em seu estudo que os atletas mais 
jovens avaliam a prática esportiva como uma diversão, e geram uma expectativa de 
reconhecimento social, já atletas mais velhos relatam ser mais motivados, e existir uma 
maior competitividade, e assim por em prova sua competência pessoal. Relacionando 
a média de idade ser de atletas adultos e com maior tempo de treinamento, os atletas 
destacam-se pela experiência nas competições federadas, e pelo fato de saber lidar 
com frustações ocasionadas durante as competições( SANTANA e RIBEIRO, 2010).

A frequência de treinamentos dos atletas foi definido em 2 à 3 vezes semanais 
(78,6%) e em todos os dias (21,4%). Dias e Teixeira (2007) afirmam que quanto maior 
for o número de horas semanais de treino, menor o desejo de abandonar o esporte. 
Paina et al., (2018) descrevem em seu estudo que os índices de lesões são elevados 
em atletas, o que condiz com este estudo, pois os níveis de lesões foram de 80% para 
atletas que já sofreram algum tipo de lesão no esporte.  

O índice de lesões no futsal, segundo Santos (2011), é sempre muito alto, devido 
a ser um jogo disputado coletivamente, com muito contato entre os jogadores e por 
exigir do atleta muita velocidade e agilidade. A forte tendência ao profissionalismo 
traz ao atleta variáveis de intensidade e frequência de jogos não coerentes, o que 
acaba elevando os níveis de estresse físico e mental, afetando a qualidade de vida e 
a saúde desses atletas. Treinos intensos ocasiona a incidência de lesões, além disso 
o excesso de jogos e partidas decisivas podem prejudicar os fatores psicológicos e 
assim também expor o atleta a riscos de sofrerem lesões.

O uso de medicamentos entre os atletas obteve um índice de 14,3% para os que 
ingerem algum tipo de medicamento e 85,7% para os que não fazem uso de nenhum 
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medicação, o que condiz com o estudo de Pedrinelli et al.,(2015), no qual descreveram 
que o uso de medicamentos é maior em jogadores de futebol do que jogadores de 
futsal, e isso pode ocorrer devido a diferença de ambientes em que os jogadores estão 
expostos nos treinos e partidas.

Em relação ao tempo sem treinos, 80% dos atletas avaliados neste estudo tiveram 
que se afastar das quadras devido a ocorrência de lesões e 20% nunca precisaram 
de afastamento, assim como o resultado de lesões sofridas na pratica esportiva. O 
estudo de Arliani et al., (2014) relata que ao se afastarem dos treinos e competições 
a mudança da rotina diária, gera ao atleta frustrações assim afetando sua qualidade 
de vida.

A qualidade de vida dos atletas tem total relação com os fatores citados acima, 
devido a isso nosso trabalho fundamentou-se em analisar as percepções dos atletas 
quanto ao ambiente em que ele está inserido na rotina de treinos e competições. Para 
tanto, sinais e sintomas de supertreinamento foi o domínio que obteve o maior escore 
no que se refere a influência destes na sua Qualidade de Vida, porém todos os demais 
domínios foram comprometidos. 

Alarcón et al.,(2017), ao analisar o cansaço/fadiga mental e física, dores e 
lesão (fatores esses do domínio Sinais e Sintomas de Supertreinamento) dos atletas, 
descreveram em seu estudo que esse fator é prejudicial para o desempenho do atleta 
em campo, cometendo assim mais erros durante as partidas. Fadiga também está 
associada ao conjunto de alterações sofridas pelo organismo, sendo assim a perda 
de eficiência do atleta no ambiente de treinamento e competições, o fato do atleta 
estar se sentindo assim pode ser por ele não estar alcançando os objetivos desejados 
(RITTER e MARQUES, 2011).

Santos e Greguol (2016), em seu estudo avaliaram que a maioria dos atletas 
sofrem dor durante e após os treinos, e por desconhecer os motivos acaba alterando 
para uma lesão mais grave.

Outro resultado importante, o qual apresentou segundo maior escore, foi 
verificado na dimensão acerca de Relacionamento Social no Ambiente Competitivo 
e o quanto esse domínio influencia na qualidade de vida destes atletas. Brandão e 
Carchan (2010), verificaram em seu estudo que o comportamento do treinador tende a 
influenciar diretamente na atuação do atleta em treinamento e competição, para tanto 
a capacidade de comunicação do técnico é parte fundamental quando se pensa em 
liderança.

Já os domínios Estados Emocionais do Atleta (fator que se refere a nervosismo 
excessivo durante a competição e ansiedade pré-competitiva), e Planejamento e 
Periodização do Treinamento (fator referente a número excessivo de viagens e de 
treinamentos e competições), foram os que obtiveram um menor escore com uma 
média de resposta referente a Moderada influência na sua qualidade de vida, o que 
não  corrobora com o estudo de Mendes e Bensen (2016) que realizaram sua pesquisa 
com atletas do futsal e assim citam que tais fatores exercem uma menor influência na 
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qualidade de vida dos atletas pesquisados.
O trabalho multidisciplinar nas equipes de futsal é de extrema importância para 

o preparo do atleta de alto rendimento. Silva (2018), menciona em seu estudo que 
é necessário um planejamento, analisando as variáveis que afetam o desempenho 
do atleta, destaca também que esses atletas sendo preparados por profissionais 
de diferentes especialidades, possui uma capacidade maior de lidar com diversas 
situações em que estão expostos nesse ambiente, diminuindo o estresse esportivo e 
o índice de lesões por treinos exaustivos. 

Sugere-se, para novos estudos, ampliar o estudo acerca de satisfação do Atleta e 
comparar não somente os atletas das diferentes posições, mas também das diferentes 
categorias.

5 |  CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos e respeitando as limitações do estudo, 
percebeu-se que os atletas de futsal então analisados, mesmo apresentando escores 
maiores acerca do domínio sinais e sintomas de supertreinamento e a influência destes 
na sua Qualidade de Vida, todos os demais domínios foram comprometidos e assim 
impactando negativamente no seu ambiente esportivo. 

Logo, dados acerca do objetivo do estudo são importantes no que se refere à 
contribuição nos programas de treinamento dos atletas.

No entanto, apesar dos resultados irem, de um modo geral, ao encontro da 
literatura, pesquisas acerca do tema ainda são escassas, poucos são os estudos 
acerca da utilização do QQVA com atletas de futsal e a atuação do fisioterapeuta no 
contexto de qualidade de vida de atletas.
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